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RESUMO

O Programa  Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID)  desempenha  papel  primordial  na
formação de professores (as) para atuar no sistema educacional, pois ele colabora na inserção de estudantes
no contexto escolar, na adoção de novas possibilidades pedagógicas e na valorização de conhecimentos afro-
brasileiros e africanos. Esse projeto tem um papel de desempenho inovador, no qual capacita o futuro
profissional da educação a partir de uma perspectiva afrocentrada. Nesse sentido, o presente trabalho tem
por objetivo expor a experiência afrocentrada durante os meses de outubro de 2022 a setembro de 2023 na
turma do 2° ano da Escola Vicente Ferreira do Vale, localizada na comunidade de Boa-Fé, em Redenção - CE.
Estas  vivências  propiciaram uma aplicação  prática  dos  conhecimentos  aprendidos  no  meio  acadêmico,
proporcionando momentos de grande troca de aprendizado e de afeto, pois essas ações interrelacionam
escola e universidade abordando temas de grande importância como práticas antirracistas,  identitárias,
afetivas, interculturais e decoloniais nesta instituição escolar. Assim, o conjunto de atividades realizadas
permitiu a valorização dos detentores do conhecimento tradicional local, do legado africano e da prática da
capoeira; das memórias, dos afetos e da oralidade; além de resgatar aprendizados e vínculos, promover
mudanças através da ludicidade e da escuta dos saberes ancestrais. E isto mostra que é possível trazer novas
perspectivas para as práticas escolares e conteúdos, gerando novos sentidos, conjunturas, experiências e
etc. 
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